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PROJETO OLHO VIVO “A ÍRIS DOS OLHOS DA SEGURANÇA PÚBLICA”:  

uma análise geográfica  

 

Ederson de Assis Carvalho1 

 

O sistema de monitoramento eletrônico através de câmeras, assim como muitas das 

denominadas “novas tecnologias”, apresenta-se não como opção, mas como fato concreto desse 

cotidiano. A utilização desses dispositivos de vigilância, geralmente definidos como um 

recurso para inibir assaltos, evitar depredações e identificar criminosos, é um fenômeno cada 

vez mais recorrente no mundo, de tal forma que, hoje em dia, é difícil percorrer ruas, praças, 

parques, shoppings, aeroportos ou outras áreas de circulação pública sem deparar-se com ele.  

Dentro desse contexto, encontra-se a implantação de câmeras no Hipercentro de Belo 

Horizonte, denominado Projeto “Olho Vivo”. Este trabalho tem, como objetivo, analisar dados 

estatísticos e os índices de criminalidade, no Hipercentro de Belo Horizonte, área da 6ª 

Companhia do 1º Batalhão da Polícia Militar de Minas Gerais. Identificando a incidência 

criminal, antes e após a implantação do sistema de monitoramento eletrônico. A partir da 

análise de ocorrências atendidas entre 2002 e 2006, serão analisados os chamados “crimes 

violentos”. Nesta categoria, estão incluídos o assalto a transeunte e o furto a transeunte, como 

também, na categoria de prevenção a delitos a averiguação a pessoa suspeita. 
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